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    INTRODUÇÃO




    O livro é o produtor do desdobramento de uma pesquisa realizada anteriormente, como requisito para obtenção do título de licenciado em Pedagogia pela faculdade de educação, da Universidade Federal do Amazonas. Em levantamentos posteriores, evidenciou-se a necessidade de pesquisar sobre as dinâmicas das relações interculturais em contexto escolar urbano, para que esses dados servissem de subsídios teórico-metodológicos para melhor compreensão das diferenças e relações de poder na educação escolar manauense (GOMES, 2007).




    O ponto de partida para aquele estudo foram os Parâmetros Curriculares Nacionais, a partir da inserção dos temas transversais no currículo escolar. Dentre eles, o da pluralidade cultural (BRASIL, 1997a, 1997b). A partir da análise conceitual do que venha a representar a inclusão deste tema no currículo escolar, especulou-se seus desdobramentos na prática pedagógica cotidiana, através deste ainda, enquanto projeto de pesquisa.




    Algumas pesquisas realizadas no Amazonas (FREIRE, 2006; MAIA, 2003; MUBARAC SOBRINHO, 2009), apontam para a importância da formação continuada dos professores, projeto político pedagógico e valorização das culturas infantis, na garantia de uma educação de qualidade na perspectiva intercultural das escolas de Manaus.




    Esta proposta de pesquisa pretende um novo enfoque, tendo como alvo os significados partilhados em um determinado contexto escolar, acerca das diferenças culturais, forjando, para isso, um diálogo entre a educação e disciplinas das ciências humanas e sociais que considerem a dimensão cultural como aspecto fundamental do desenvolvimento humano.




    Dito isto, indagou-se: Dentro de um cenário etnocultural tão diversificado como o da região amazônica, e frente à materialização do tema pluralidade cultural nos currículos escolares (BRASIL, 1997), como a escola lida com a diversidade de culturas manifestas e/ou subjacentes em espaços formais e coletivos de educação?




    O objetivo geral deste estudo foi o de investigar a construção dos significados de docentes, acerca das diferenças culturais em contexto escolar urbano. Já os específicos foram:




    (a) verificar os sentidos atribuídos pelos docentes às diferenças culturais; (b) identificar de que maneira os significados atribuídos às diferenças culturais interferem ou não na organização do trabalho pedagógico (c) analisar os reflexos das relações interculturais na escola pesquisada, considerando a dimensão cultural como aspecto fundamental do desenvolvimento humano.




    Esta pesquisa torna-se relevante, pois irá se integrar a uma rede de pesquisas existentes sobre processos educativos e identidades amazônicas, do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Amazonas, contribuindo para a educação de qualidade e para uma escola verdadeiramente democrática na região amazônica e no Brasil.




    Como a análise dos significados construídos em contexto escolar urbano é o foco do deste trabalho, torna-se necessário um olhar atento à dialética das significações que escapam aos currículos escolares, estando nossas observações voltadas para as questões culturais implicadas nas relações estabelecidas (ROSSETTI-FERREIRA et al, 2004; ROGOFF, 2005).




    A organização da experiência e da ação por meio simbólico é característica da espécie humana e se torna aspecto fundamental para compreensão dos processos educativos. Levar em consideração a dimensão cultural e dialética desses processos seria imprescindível para compreensão do simbólico que ela (cultura) nomeia e distingue (SAHLINS, 1997).




    Nesse sentido, necessário se fez a aproximação da psicologia sócio-histórica de Lev Semenovitch Vygotsky (1896 – 1934), que concebe o fenômeno psicológico como uma construção do nível individual e coletivo do mundo simbólico e, considera a sociedade e sua cultura como lugar do seu desenvolvimento.




    Esta pesquisa parte de uma investigação de inspiração etnográfica, de abordagem qualitativa, visando caracterizar a temática da pesquisa dentro de um determinado espaço físico e histórico, tendo como preocupação a reflexão dos dados levantados dentro de um contexto cultural cotidiano, amplo e complexo.




    A pesquisa etnográfica é recomendada na literatura científica em função da amplitude da análise e de visualização dos processos culturais no ambiente estudado. Para André (1995), uma das características da etnografia é a preocupação com o significado, com a maneira como as pessoas veem a si próprias e organizam suas experiências e o mundo que a cercam.




    O ato de aprender e ensinar estão diretamente relacionados com o local, o momento histórico e a cultura em que o sujeito está inserido (TRIVIÑOS, 1987). A escolha pela pesquisa de inspiração etnográfica justifica-se pela riqueza de abordagens para o entendimento do tema proposto, que se aproxima das pessoas, situações, locais, eventos, mantendo com eles um contato direto e prolongado. O caráter desta pesquisa se adapta a etnografia, pois essa técnica possibilitará a análise do objeto de estudo em uma das suas formas concretas no interior de uma realidade dinâmica, possibilitando a descoberta de conceitos, relações, formas de entendimento da realidade (ANDRÉ, 1995).




    Partindo dos objetivos da pesquisa privilegiamos um local que se configurou propício para análise das dinâmicas interculturais em contexto escolar urbano, favorecendo a observação da construção dos significados das diferenças culturais na prática docente. A escolha do local se deu pelas motivações deste trabalho de pesquisa.




    A pesquisa de campo foi realizada em uma instituição educacional da rede pública de ensino, localizada na Zona Oeste da cidade de Manaus. Trata-se de uma escola urbana localizada nas proximidades da comunidade indígena Y’APYREHYT, composta por indígenas da etnia Sateré-Mawé, que migraram para o Município de Manaus. A escola atende, atualmente, a crianças e adolescentes, oferecendo a educação básica.




    MAPA DE LOCALIZAÇÃO DA COMUNIDADE Y’APYREHYT
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    Caracterização da área de estudo.




    Fonte: Imagem: Satélite Landsat 5, bandas 4,5 e 6 (composição falsa cor) e Imagens Google Earth. Org. Davi Grijó Cavalcante, em 12.6.2009.




    Os sujeitos da pesquisa foram os docentes da escola escolhida. Durante o trabalho de campo foram realizadas observações, em vários momentos da participação docente, dentro e fora da sala de aula, oportunizando maior abrangência de análise sobre os significados que orientam suas ações manifestas em discursos, silêncios, imagens, linguagens, expressões, atitudes, ausências etc. Integram também à pesquisa, os demais profissionais da educação tais como: o gestor, a pedagoga e a secretária escolar. O primeiro momento do percurso metodológico de construção dos dados constitui-se em um levantamento e análise bibliográfica, para contextualização do tema de pesquisa, dentro da construção do conhecimento científico e das produções acadêmicas. Pode-se afirmar que a análise bibliográfica valeu “para saber em que estado se encontra, atualmente, o problema, que trabalhos já foram realizados a respeito e quais as opiniões reinantes sobre o assunto” (MARCONI & LAKATOS, 1986, p. 75).




    O segundo momento caracterizou-se pela entrada do pesquisador no campo de pesquisa, para coleta de dados, por meio do grupo focal e entrevistas não diretivas. O grupo focal é um procedimento que se amolda aos objetivos desta pesquisa, uma vez que simula e favorece a interação social mais autêntica, pois os sentidos e representações que emergem são mais influenciados pela natureza social da interação do grupo, sendo possível melhor observação e registro para análises mais contextualizadas (GASKELL, 2008)




    A entrevista não diretiva é uma forma de colher informações, baseada no discurso livre do entrevistado. Optou-se por esse procedimento na construção de dados, pois parte do pressuposto de que o informante é competente para exprimir-se com clareza sobre questões da sua existência e comunicar representações e análises suas, prestar informações fidedignas, manifestar em ato o significado que tem no contexto em que eles se realizam, revelando tanto a singularidade, quanto a historicidade dos atos, concepções e ideias (CHIZZOTTIO, 2001).




    Partindo dos dados resultantes desses instrumentos, analisou-se – dentro do local estudado – quais os significados acerca das diferenças culturais e como a escola lida com a diversidade manifesta. Os depoimentos dos sujeitos da pesquisa no grupo focal foram imprescindíveis à compreensão de dados que não se revelaram durante as observações.




    Vale ressaltar que, para análise dos dados desta pesquisa, a ferramenta utilizada foi análise do discurso, devido à perspectiva crítica, com a qual esta pesquisa está comprometida, visto que esse tipo de análise entende que a linguagem não é simplesmente um meio neutro de refletir, ou descrever o mundo, e a encara com uma convicção da importância central do discurso na construção da vida social (GILL, 2008).




    Para uma correta delimitação que abranja os objetivos da pesquisa, este trabalho teve como suporte teórico as categorias de análise: construção de significados, educação escolar e cultura (s). A problematização e o debate sobre os temas contemporâneos na escola permitem espaço para diálogos interdisciplinares e nos mobilizam a utilizar ferramentas teórico- metodológicas que contemplem a realidade educacional de modo a contribuir para a superação de equívocos cristalizados na prática docente cotidiana.




    Nesse sentido, a leitura não se limitou apenas às produções teóricas do tema dentro do campo da educação (CANDAU, 2000; ANDRADE, 2006; FAUSTINO, 2008; FREIRE, 2006; GABRIEL, 2000, MAIA, 2003, MACEDO, 1995; MOREIRA, 2008), mas nos




    aproximamos das contribuições advindas da sociologia (BOURDIEU, 2007; BAUMAN, 2005; DA SILVA, 2005; HALL, 2005), psicologia (PINO, 2000, 2005; ROGOFF, 2005; ROSSETI-FERREIRA, 2004; MADUREIRA & BRANCO, 2005) e antropologia (GEERTZ, 1978; GUSMÃO, 1997, 2008; LARAIA, 2005; DAUSTER, 1997; SAHLINS, 1997;




    WEIGEL, 2000) que convergem em aspectos importantes para a educação, favorecendo a objetivos comuns e, socialmente, relevantes.




    No primeiro capítulo, apresenta-se um recorte dos percursos e escolhas que justificam e determinam o processo de construção dessa pesquisa, sem o qual a mesma não seria, totalmente compreendida.




    Já o segundo capítulo é destinado à análise das categorias elencadas, a partir do discurso dos docentes da escola pesquisada, obtidos a partir da observação e grupo focal, sendo delineado o percurso histórico de tais referências, bem como analisados os discursos dos docentes, identificando os significados por eles atribuídos às diferenças culturais e suas possíveis repercussões no trabalho docente.




    No terceiro e último capítulo, analisou-se os reflexões das relações interculturais na escola, levando-se em consideração a dimensão cultural, como aspecto fundamental do desenvolvimento humano, que deve ser considerada pela escola, em todos os aspectos da organização e execução do trabalho pedagógico para uma educação verdadeiramente democrática e, portanto, inclusiva.




    Ao longo do texto, recorreu-se aos autores citados, a fim de obter sustentação teórica ao nosso percurso de investigação. Para análise e parâmetro desta pesquisa, faz-se necessário explicitar as concepções e conceitos que regem a prática e a partir desta, busca-se de uma compreensão do fenômeno escolar.


  




  

    1 TODA PERGUNTA DE PESQUISA TEM UMA HISTÓRIA




    [...] sabemos que as perguntas não são geradas no vazio, que elas têm uma historia, uma primeira reflexão que se impõe [...] (GABRIEL, 2006, p. 38).




    A escolha e o desenvolvimento do tema da diversidade cultural se confundem com a trajetória de descobertas, encontros e desencontros do pesquisador, na sua busca por compreender melhor o fenômeno na aventura da construção do conhecimento. É sabido que a escolha do objeto de pesquisa, as bases teóricas e epistemológicas têm a ver com uma dimensão política, afetiva e de classe.




    Partindo dos princípios da etnografia, entende-se a importância de se considerar os contextos, percalços e motivação que levaram o pesquisador a determinado objeto e também a chegar a hipóteses e conclusões sobre ele. Há concordância com as ideias de Reges (2004, p. 14) que, ao considerar as propostas teóricas foucaultianas e geertzianas sobre o “papel da autoria”, afirma que o texto acadêmico deve se tornar um espaço de reconhecimento da subjetividade do pesquisador e, ao mesmo tempo, possibilitar que ela se torne o lócus de experimentação e reinterpretação de mundos singulares e de seus significados.




    Certa vez, ouviu-se de uma psicanalista que as escolhas de cada um não são avulsas e que fazemos sempre, a partir do sofrimento. Esta afirmação reporta a reflexões sobre as motivações desta pesquisa retoma os tempos de estudante do ensino fundamental, em escola pública quando, por motivos múltiplos, este pesquisador era motivo de chacota, perseguição, discriminação e zombaria.




    O percurso enquanto pesquisador tem seu início na elaboração dos primeiros rascunhos de um projeto de pesquisa em educação, nas disciplinas do curso de Pedagogia destinada a esse fim. Sempre houve um forte motivado a pesquisar temas que envolvesse o desenvolvimento socioafetivo dos alunos, por se entender que a escola seria um local privilegiado para promoção da dignidade humana e, não, um lugar de exclusão e reprodução de violências.




    A experiência que se teve até aquele momento de escola pública, era como discente e as escolhas teórica estavam embasadas em problemas suscitados a partir da leitura de teóricos europeus. Com o avançar dos estudos e o contato com a produção intelectual brasileira, outras dimensões da educação escolar foram sendo consideradas, revelando a “face oculta” da escola tais como as relações assimétricas de classe, a exclusão e as diversas formas de violência.




    Percebeu-se que a escolha deste tema de pesquisa não poderia ser uma escolha aleatória ou conceitual, e sim, uma escolha política, comprometida com a emancipação das minorias. Os delineamentos desta pesquisa nascem a partir de um compromisso pessoal que orientaria a escolha pela teoria crítica. Nesse sentido, “é correto dizer que os teóricos críticos estão unidos em seus objetivos: fortalecer aqueles sem poder e transformar desigualdades e injustiças sociais existentes” (MCLAREN apud CANDAU, 2002, p. 23).
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